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Novo paradigma económico e tecnológicoNovo paradigma económico e tecnológico

Paradigma económico e tecnológico: agrupamento de inovações
técnicas, organizacionais e administrativas, cujas vantagens se
definem pela estrutura de custos relativos dos inputs de
produção (F C)produção (Freeman, C).
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A nova EconomiaA nova Economia

Características (Castells, M):Características (Castells, M):
• Informacional: produtividade e competitividade de unidades

e agentes depende da capacidade de gerar, processar e
aplicar a informação baseada no conhecimento;

• Global: produção, consumo e circulação organizados à escala
global e economia a funcionar como uma unidade em tempoglobal e economia a funcionar como uma unidade, em tempo
real, à escala planetária;

• Em rede: estrutura de produção territorialmente espalhadap ç p
pelo mundo e com geometria em mutação, como um todo e
para cada unidade que a compõe.



O mercado de trabalho globalO mercado de trabalho global
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O mercado de trabalho globalO mercado de trabalho global
• A tecnologia aumentou a importância dos recursos humanos

no processo de trabalho: o emprego cresceu a máquina nãono processo de trabalho: o emprego cresceu, a máquina não
substituiu o trabalho humano

• Novas necessidades de competências emergiram em função
das características da nova economiadas características da nova economia

• Os novos empregos são, na grande maioria, mais exigentes,
do ponto de vista da qualificação

A evolução tecnológica e organizacional torna as qualificações
rapidamente obsoletas

• A empregabilidade individual exige um processo permanente• A empregabilidade individual exige um processo permanente
de desenvolvimento de competências



O mercado de trabalho globalO mercado de trabalho global

• Os espaços e os tempos de aprendizagem diversificam‐sep ç p p g

• As competências adquiridas necessitam reconhecimento e
certificação

• A mobilidade no território exige transparência das
qualificações

Necessidade de adaptação dos sistemasNecessidade de adaptação dos sistemas 
de educação e formação



Ed ã F ã 2010Educação e Formação 2010

Processo de mudança dos sistemas de educação 
e formação dos EM liderado a nível europeue formação dos EM, liderado a nível europeu, 
através do método de coordenação aberta.

(articulado com os processos de Bolonha (1999) ( p ( )
e Copenhaga(2002)



Educação e Formação 2010Educação e Formação 2010
Benchmarks para 2010

Indicador Meta EU 2006 Portugal 
2006

% de alunos com nível 1 de literacia na escala 17% 24 1% 24 9%% de alunos com nível 1 de literacia na escala 
PISA

17% 24,1% 24,9%

Abandono escolar (9 anos de escolaridade ou  10% 15,3% 39,2%
menos, 18‐24 anos) 

Secundário completo (12 anos de escolaridade, 
18‐24 anos)

85% 77,8% 49,6%
18 24 anos)

Participação de adultos em aprendizagem ao 
longo da vida

12,5% 9,6% 3,8%



Novo paradigma: Aprendizagem ao longo da vidaNovo paradigma: Aprendizagem ao longo da vida

• A centralidade do indivíduoA centralidade do indivíduo

• A multiplicidade dos contextos de aprendizagem

• O reconhecimento e validação de competências

• A transferência de créditos de competências

• A multiplicidade de percursos para o mesmo ponto de 
chegada



Características dos sistemas de educação e formação

• Estruturado em função de resultados
• Organizado em função das características dos aprendentes

I t d últi l t t d di (f i• Integrando múltiplos contextos de aprendizagem (formais,
não formais e informais)

• Dotado de instrumentos que permitam a articulação eDotado de instrumentos que permitam a articulação e
mobilidade entre diferentes vias de acesso a um mesmo
resultado

• Envolvendo em estratégias de responsabilidade partilhada
vários actores sociais, públicos e privados



I t t bilid d d lifi õInstrumentos para a mobilidade das qualificações

No ensino superior (BOLONHA) No ensino secundário e profissionalNo ensino superior (BOLONHA)

Catálogos de cursos

No ensino secundário e profissional 
(Copenhaga)

Catálogos nacionais de qualificações

Currículos organizados por créditos 
(ECTS)

Suplemento ao Diploma

Currículos organizados por créditos 
(ECVETS)

QUADRO EUROPEU DE Suplemento ao Diploma
Espaço Europeu do Ensino Superior
Qualidade (ENQA)

QUALIFICAÇÕES
Qualidade (ENQAVET)



QUADRO EUROPEU DE QUALIFICAÇÕESQUADRO EUROPEU DE QUALIFICAÇÕES

Definição: quadro comum de referência queç q q
sirva de ferramenta de tradução dos
diferentes sistemas de qualificações nacionaisdiferentes sistemas de qualificações nacionais
e respectivos níveis



QUADRO EUROPEU DE QUALIFICAÇÕESQUADRO EUROPEU DE QUALIFICAÇÕES

E t t 8 í i d lifi ã d fi idEstrutura: 8 níveis de qualificação, definidos por
um conjunto de indicadores que especificam
resultados de aprendizagem, descritos em
termos de conhecimentos, aptidões e, p
competência. Compatível com o Quadro de
Qualificações do Espaço Europeu do Ensino SuperiorQualificações do Espaço Europeu do Ensino Superior



QUADRO EUROPEU DE QUALIFICAÇÕES e mobilidade
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M bilid d t ê iMobilidade e transparência
AmobilidadeA mobilidade 

‐ no sistema de ensino e formação
‐ no percurso profissional

t itó i‐ no território

Os novos instrumentos europeus de apoio à mobilidade: 

Os sistemas de créditos no ensino (ECTS e ECVET)
O Quadro Europeu de Qualificações



Referências

• www.europa.eu/education

• www.anq.gov.pt



Muito obrigada

mtppaixao@gmail commtppaixao@gmail.com




